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Em Estrela, Escola Leo Joas recebeu
doação de 100 kits de material escolar

FOTOS: MARCOS VINÍCIUS BILHAR

MARCOS VINÍCIUS BILHAR

A  rede de solidariedade que se espalhou
pelo Vale do Taquari depois das
tragédias da cheia, teve mãos, ajuda,
apoio e abraços de todos o Brasil. Foram

doações de roupas, alimentos, materiais de
construção, água. Alguns doaram, inclusive, o seu
tempo. Escolas e seus alunos também foram
afetados, e muitos perderam todo o seu material
escolar.

Foi pensando nessas crianças, que precisam
buscar no dia a dia sua motivação para irem para
escola, que um engenheiro civil e empresário da
construção civil sul-mato-grossense, de Campo

Grande, colega de faculdade e profissão do diretor
do Grupo Popular, Silvio Brune, ofereceu também
o seu apoio às crianças gaúchas.

Por meio dele, 100 crianças das escolas EMEF
do Passo de Estrela e EMEF Antônio Domingos
Cíceri, de Cruzeiro do Sul, receberam kit de
material escolar para retomarem suas atividades.
Os dois educandários estão entre as cinco escolas
arrasadas pela cheia do Rio Taquari na cidade.

Em Estrela, 100 alunos da EMEF Leo Joas, no
Bairro das Indústrias, também vão poder retomar
as atividades com matérias novos que vão garantir
a qualidade dos seus estudos. A escola foi atingida
pelas águas que chegaram a 1,5 metro.

Por meio da doação do empresário, crianças que
perderam tudo, voltaram a sorrir com seus
materiais escolares e suas escolas já em plena
recuperação. As Lojas Wessel também foram
parceiras.

Os materiais foram entregues diretamente nas
escolas, por indicação das respectivas secretarias
de Educação de Cruzeiro do Sul e Estrela.
Diretoras e alunos se emocionaram, pois, as
imagens dramáticas das cheias ainda estão em
mente. Porém,  foram unânimes em dizer que
ações com essas trazem um novo ânimo,
esperança e enchem o coração de todos com muita
gratidão.

Empresário sul-mato-grossense doa
200 kits escolares para afetados pela enchente

Crianças de Cruzeiro do Sul receberam material

DIVULGAÇÃO
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Administração
O prefeito Elmar Schneider teve a saída de

dois secretários importantes nesta semana: Celso
Kaplan deixou a Saúde no dia 18 e Douglas Sulz-
bach saiu da Agricultura no dia 21. As substitui-
ções foram imediatas com pessoas já habituadas
dentro de cada área em Estrela. Na dança das
oportunidades, há perdas com quem sai e ganhos
com quem assume. Faz-se necessária uma admi-
nistração deste momento para evitar novos des-
ligamentos e eventual crise interna.

Imagem
Os bons momentos e as ótimas interações cul-

turais do Acampamento Farroupilha de Teutônia
ficam em segundo plano nos comentários das pes-
soas. Os primeiros temas puxados nas rodas infor-
mais são os “cenões” protagonizados por quem
deveria dar exemplo. E tudo isso impacta na ima-
gem do evento como um todo. Imagina como será
em 2024, na véspera da eleição municipal.

Inteligência Artificial
Vejo bastante deslumbre com a Inteligência Ar-

tificial (IA). É útil e acelera ações em diferentes
áreas. Devemos celebrar tudo que facilita o traba-
lho. Cedo ou tarde, vamos nos “render” às criações
e às possibilidades da IA. O desafio do ser humano
é estar à frente no pensamento e na criatividade –
como e o que pedir para a IA criar. Ainda assim,
conseguiremos superá-la? A Inteligência Artificial
aprende à velocidade da luz. Poderá “ler pensa-
mentos” para antecipar nossas ações?

Não descartem possibilidades. Lembro alguns
filmes para exemplificar como está no imaginário
humano. Pesquise e encontrarás recomendações
de dezenas de filmes. Seremos dominados por ro-
bôs? Qual será o destino dos humanos? Não vou
tão longe. Tenho questões mais a curto prazo. Já
sabemos identificar textos escritos pela IA daque-
les escritos por pessoas? Conseguiremos diferen-
ciar humanos de criações artificiais? Lembrem-se
que muitos “filmes de ficção” aproximaram-se de
situações reais anos ou décadas depois.

RAPIDINHAS:
1) Tem político descuidando-se de sua cida-

de e querendo mexer os pauzinhos em outra.
2) Líder com bons contatos prefere a discri-

ção em vez dos holofotes.
3) Político pode candidatar-se a esportes

olímpicos?
4) Certas condutas desabonam e desacredi-

tam alguns políticos. Reflexos virão na urna.
 5) Alguns políticos temem líderes de ou-
tras cidades.

LUCAS LEANDRO BRUNE

T eutônia é sede do 40º
Batalhão de Polícia Mi-
litar (BPM) desde o dia
8 de setembro, confor-

me publicado no Boletim Geral da
Brigada Militar. A transferência
de Estrela para Teutônia iniciou
nos dias seguintes e já está con-
solidada junto ao quartel da BM
em Teutônia, sob o comando do
major Fábio Kuhn. Líderes teuto-
nienses de diferentes segmentos
são unânimes: elogiam e acolhem
a vinda do 40º BPM. Está no pla-
no montar comitiva para agrade-
cer ao Comando Geral e ao
governo do Estado. Enquanto
isso, Estrela trabalha para rever-
ter a transformação.

O presidente do Legislativo
teutoniense, Valdir Griebeler
(PSDB), informou a intenção de
agradecer ao secretário estadual
de Segurança Pública e ao Co-
mando Geral da BM. “E nos colo-
car à disposição para auxiliar e
agilizar nas questões burocráti-
cas. A comunidade teutoniense
está muito grata por receber o
40º BPM e faremos nossa parte
para que isso permaneça”.

O ex-prefeito e atual chefe de
gabinete da Casa Civil, Jonatan
Brönstrup (PSDB), confirmou de
que tecnicamente está definida a

ida do batalhão para Teutônia.
“Estou marcando uma reunião
para as lideranças de Teutônia
conversarem com o secretário de
Segurança. Acredito que será no
início da próxima semana”, co-
mentou.

O encontro no Estado só não
ocorreu ainda porque as agendas
do vice-governador, do secretá-
rio de Segurança e do comando
da Brigada Militar não foram li-
beradas pela priorização na recu-
peração das cidades atingidas
pelas cheias do Rio Taquari.

O prefeito de Teutônia, Celso
Aloísio Forneck (PDT), em entre-
vista ao Espaço Aberto na quarta-
feira (20/9), rechaçou a ideia de
competição com Estrela. “No
atentado ao promotor, a inteli-
gência de segurança do Estado
veio a Teutônia e se impressio-
nou com a estrutura que temos –
uma das melhores do Rio Grande
do Sul”, avaliou e citou ainda os
impactos da enchente no quartel
de Estrela.

Forneck manifestou a inten-
ção de doar uma área ao lado do
quartel teutoniense para ampliar
a sede. “Para atender as necessi-
dades do 40º Batalhão, vamos
oferecer a infraestrutura para
eles, porque é bom para nossa
população. Não somos contra

Estrela lutar, mas nós vamos fa-
zer nossa parte e Estrela vai fazer
sua parte. Neste sentido, estamos
bem tranquilos. Não falei com o
prefeito Elmar Schneider sobre
isso, mas está tudo dentro da
normalidade: um lutando para
conseguir e outro lutando para
manter”, disse.

O secretário de Planejamento
e Segurança Pública, Pablo Jere-
mias Chrestani, também discorda
que haja disputa. “Não estamos
disputando o batalhão, porque
ele veio para Teutônia. Fomos lá
[no Estado] tratar do terreno que
irá para a Brigada Militar”, dis-
cursou.

O ex-prefeito Renato Airton
Altmann (PSD) tinha convicção
que esse novo prédio seria uma
das melhores estruturas da Bri-
gada Militar no Estado. “Certa-
mente, essa estrutura, além da
questão geográfica, foram deter-
minantes para que Teutônia fos-
se escolhida como nova sede do
40° BPM. Foi uma grande con-
quista para o nosso município, e
devemos todos, de forma unida e
apartidária, lutar para que per-
maneça em Teutônia”, salienta.

Altmann relembra de 2015,
durante seu mandato, quando
houve a cedência do terreno e
repasse de recursos para início

TEUTÔNIA      

Líderes acolhem
vinda do 40º BPM

Teutônia prepara agradecimento ao Comando Geral da BM e ao Governo do Estado
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Dança da empatia
Ah, a empatia, esse ato sublime de vestir a

pele alheia e dançar ao ritmo das cicatrizes do
próximo. Parece fácil, não é mesmo? Na teoria
sim, na prática é uma dança complexa, cheia de
tropeços e desafios. Vamos ensaiar?

Imagine um cenário: você está sentado no
vagão de um trem, o destino ainda desconheci-
do, cercado por muitos passageiros. Cada um
tem uma história, uma bagagem única. Uns
sorriem, outros suspiram, tem aqueles que
dormem. Ali, naquele pequeno espaço, idêntico
a tantas outras idas e vindas, pode começar a
dança da empatia.

Ser empático ou ter a intenção de o ser é
desafiador. Há quem defenda que sequer é
possível alcançar a empatia, sendo impossí-
vel sentir da mesma forma, com as mesmas
marcas e aprendizados da história de ou-
trem. Possível ou não, podemos dizer que va-
le a intenção.

Tudo começa por compreender as falhas
alheias. Nossos semelhantes, tão humanos
quanto nós, são portadores de seus próprios
fardos. Às vezes, tropeçam, caem e levantam
com dificuldade. Em vez de julgar, estenda a
mão e ofereça ajuda.

É preciso praticar a autoempatia. Antes de
sermos compassivos com os outros, precisa-
mos ser gentis conosco. Aceitar nossas pró-
prias falhas é um ato de amor-próprio, e isso
nos capacita a entender que todos nós, sem ex-
ceção, temos nossos momentos de deslize.

Empatia não é apenas sentir o que o outro
sente, mas ouvir o que ele tem a dizer. É dar es-
paço para que as palavras fluam sem julgamento,
sem interrupções. É entender que a perspectiva
do outro é tão válida quanto a nossa.

Aceite! Nem todos compartilham nossos va-
lores, crenças ou ideias. A empatia nos permite
abraçar a diversidade de pensamento, aceitan-
do que o mundo é um mosaico de perspectivas.

É com a compaixão que a dança se torna
verdadeiramente mágica. Compaixão é a em-
patia em ação, com o desejo genuíno de aliviar
o sofrimento do outro.

A dança segue, em um ritmo que varia con-
forme os passageiros do trem da vida. Às ve-
zes, é uma valsa suave; outras, uma dança
frenética. Mas a cada passo, a cada troca de
olhares e sorrisos, nos aproximamos um pouco
mais da compreensão mútua. Que a gente
aprenda a celebrar a beleza das nossas dife-
renças e a solidariedade que nos une...

luciana@popularnet.com.br

da construção do prédio. “Fize-
mos esse investimento, que
teve a parceria do Consepro,
Poder Judiciário e do Ministério
Público, justamente por enten-
der a importância da segurança
pública para o nosso município.
Até então, Brigada Militar e
Polícia Civil ocupavam um es-
paço pequeno e inapropriado
no Centro Administrativo”,
aponta.

Representando a classe em-
presarial, o presidente da CIC
Teutônia, Renato Lauri Schef-
fler, considera relevante a vin-
da do Batalhão porque reforça
a estrutura de segurança. “Va-
mos significativamente me-
lhorar a segurança e a própria
Brigada terá uma estrutura
melhor para se organizar”,
salienta.

Scheffler também discorda
que haja disputa ou competição.
“Foi uma decisão técnica e po-
lítica para vir a Teutônia. Não
vejo criar uma rivalidade entre
os dois municípios. Devemos
apaziguar a situação, porque
não devemos nos desestruturar
regionalmente para continuar-
mos tendo força em conjunto.
Para Teutônia será muito bom.
Nosso Vale precisa estar unido”,
comenta.

LOCALIZAÇÃO
PRIVILEGIADA

A decisão tomou por bases ques-
tões técnicas como logística, estru-
tura, entre outras. “Acredito que a
Brigada Militar tomou a decisão
embasada em dados técnicos e es-
tratégicos, já que Teutônia tem uma
estrutura excelente. E também fica
muito melhor geograficamente lo-
calizada para atender os demais
municípios”, avalia Valdir Griebeler.

O vice-presidente do Legislati-
vo, Evandro Biondo (MDB), mani-
festou-se feliz com a notícia
surpresa da vinda e relembrou do
início da construção quando era
vice-prefeito, em 2015. “Várias
mãos ajudaram. É um dever nosso
agradecer. Nós estamos recebendo
de portas abertas. Os políticos de
Teutônia não vão se encolher, mas
estamos tentando agenda no Esta-
do. As ações eram para ser feitas
em conjunto – Executivo, Legislati-
vo, empresários, Consepro e ou-
tras lideranças”, explica.

A reportagem apurou que a
comunicação da mudança ocor-
reu no dia 8 de setembro, mas já
era planejada há bastante tempo.
Sinais foram dados há cerca de 3
anos. O atentado ao promotor e a
enchente neste ano aceleraram a
transferência.

NÃO HÁ DISPUTA:
TEUTÔNIA É A SEDE

Algumas lideranças discor-
dam que haja uma competição
velada entre Estrela e Teutônia,
até porque o Comando da BM já
definiu. “Na verdade a decisão
está tomada... E acho natural o
movimento do [Elmar] Schnei-
der. Eu faria o mesmo. Ele não
pode aceitar isso perante a popu-
lação”, afirmou uma das fontes
anônimas.

“Estrela está tentando rever-
ter a decisão, mas não há disputa,
porque a Brigada Militar fez a
alteração definitiva”, disse outra
pessoa. “Dizer que há disputa é
reverberar o discurso de Estrela”,
complementou.

Terceira fonte ouvida considera
a disputa como “o discurso de Es-
trela. Estão certos em defender seu
lado e seu projeto, mas o comando
comunicou Teutônia como sede
definitiva”. O secretário de Admi-
nistração e Segurança Pública de
Estrela, comandante Cesar Augus-
to Pereira, reconheceu que a ideia
de mudança temporária não existe
e isto se torna definitivo.

Quarta fonte anônima consi-
dera que “Teutônia não sabe o
tamanho da conquista e Estrela
não sabe o tamanho da perda”.

DIVULGAÇÃO
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VALE DO TAQUARI      

Sobreviventes contam pesadelo vivido
LUCAS MALHEIROS

N a manhã de
quarta-feira (6/9),
o mundo pôde sa-
ber a real dimen-

são dos estragos causados
pela enchente do Rio Taquari.
Sem água potável, energia
elétrica ou telefone, as famí-
lias retornavam para desco-
brir o que sobrou da sua casa
e bens materiais. Voluntários
ajudavam a desobstruir mini-
mamente algumas ruas para
que viabilizasse a locomoção.
As horas de terror vividas
pela população começavam a
vir à tona.

“VOCÊ NÃO TEM
OUTRA OPÇÃO”

Erton Fristcher é morador
da Rua Leopoldo Marder, em
Roca Sales. Ao ouvir no rádio o
aviso para abandonar a casa,
ele, a esposa, o filho, a nora e os
dois netos se abrigaram no
salão do Centro Evangélico. “A
nossa salvação vai ser o palco
que é um metro mais alto que
o resto; e o salão já é um metro
mais alto que a rua”, revela. No
entanto, a água subiu rapida-
mente e encurralou a família,
que precisou quebrar o telha-
do para conseguir escapar da
força da água. “Se a gente tives-
se ficado ali e ela subisse mais
um pouco, a gente já não ia
mais ter para onde sair”. A fa-
mília conseguiu subir no telha-
do até que fizessem o resgate
no dia seguinte. Aos prantos,
Fritscher desabafa: “você em
cima de um telhado, 10, 12
metros de altura; zinco; úmido;
com criança no colo; um heli-
cóptero ‘fazendo vento’; e você
não tem outra opção há não ser
chegar naquele helicóptero”.

“PASSOU UMA
CASA BOIANDO”

A Rua Barão do Rio Branco,
em Muçum, é paralela ao Rio
Taquari. Em alguns pontos, a
distância é de aproximada-
mente 100 metros, equivalente
a um campo de futebol. A casa
do senhor Círio Nei Zamboni
foi invadida pela água e destru-
ída. Apenas a estrutura ficou
em pé. A família conseguiu sair
e ficou abrigada dentro dos
carros em uma rua acima. “Eu
perdi toda a minha casa e te-
nho uma oficina mecânica com
20 carros molhados dentro”,
explica. A filha Kátia Zamboni
viu uma casa inteira passar
boiando pela rua. Outros mo-
radores relataram que uma
pessoa se segurava em uma
coluna dessa residência, en-
quanto era levada pela água.

“EU NUNCA VI A
MORTE TÃO PERTO”

Ademar Hollmann, mora-
dor de Colinas, fez aquilo que
muitos fizeram: tentou er-
guer os bens para não ser
atingido pela água. O que não
contava, é que o nível foi
muito maior que o esperado.
“A nossa salvação foi às 6
horas da manhã quebrar o
forro da casa, que uma parte
é de madeira, e a gente se
abrigou no telhado até que
chegou o socorrista para nos
salvar” explica. Ele afirma:
“nunca vi a morte tão perto
aquela noite”. O casal foi sal-
vo por amigos que realiza-
vam o resgate de barco. “Eu
acho que mais meia hora, até
que os bombeiros iam salvar
nós, a minha esposa não ia
mais aguentar”, desabafa.

“ELE SÓ ME DIZIA:
‘MÃE, POR FAVOR, NÃO
ME DEIXA MORRER’”

Cristiane Klunk estava
sentada no Salão Paroquial de
Roca Sales enquanto o filho
de 2 anos dormia profunda-
mente em um colchão ao lado.
Eles foram resgatados junto
com o filho mais velho, de 8
anos, os pais, a irmã, o cunha-
do e um cachorro. Cristiane
conta que as cheias do Rio
Taquari sempre invadiram o
porão da casa da família. Com
as mãos e um involuntário
sorriso de surpresa, ela mos-
tra os níveis que a água foi
alcançando: no tornozelo, jo-
elho e cintura. Tudo muito
rápido: “A gente logo se deu
por conta de ir pro telhado. E
ali a gente ficou muitas ho-
ras”, relembra. Os sete inte-

grantes da família passaram
a noite em cima da casa, na
escuridão, com água e corren-
teza por todos os lados. A mãe
diz que “chegou umas três
horas da madrugada e eu não
aguentava mais de dor”, já
que ela mantinha no colo o
filho mais velho. “Mãe, por
favor, não me deixa morrer.
Mãe, é muita água; mãe, que
escuridão”, reproduz as fra-
ses que ouvia da criança.

REFERÊNCIAS
E SURPRESAS

Os moradores citaram como
referência a cheia do Rio Taqua-
ri há três anos. A citação era
proferida como uma espécie de
régua entre a vida e a morte. De
acordo com a psicóloga e pro-
fessora da Univates, Gisele
Dhein, eventos históricos como
a enchente de 1941 e 2020 po-
dem atuar no imaginário social
como um limite. “As pessoas
têm um pouco essa referência,
de uma história ou de um his-
tórico de enchentes, e sabia on-
de ela chegava”, explica.

A profissional destaca que
acontecimentos devastadores
“passam a ser a nova marca,
passam a ser um novo registro
histórico do que é o pior; até
onde chegam ou de até onde é
possível chegar”. Gisele ressalta
que a população já possui conhe-
cimento adquirido sobre o com-
portamento da água. No
entanto, ela observa que em
2023 esse conceito é quebrado
pela velocidade e a imposição de
uma nova realidade de aprendi-
zagem. “A história do não sair de
casa era também uma aprendi-
zagem que tava instituída na
cultura, que era de uma enchen-
te que chega devagar. Só que
essa não foi devagar”, recorda.Casas foram arrastadas pela força

do Rio Taquari, em Roca Sales

Centro de Muçum foi destruído pela enchente

LARON HENRIQUE DE ANDRADE

LUCAS MALHEIROS

Reportagem do Grupo Popular ouviu moradores de cidades atingidas e as histórias por trás da tragédia
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TEUTÔNIA          MELHORIAS PARA A SAÚDE

HOB busca recursos para implantar UTI

- aceita uma casa
de 2 quartos próximo a Languiru
como parte do pagamento

Local tem água de poço artesiano,
divisa com arroio, toda cercada.

Entre em contato para
mais informações

TEM À VENDA
EM TEUTÔNIA
(limite com Westfália)

Passo será decisivo para evoluir de média para alta complexidade.
Vice-prefeito de Marques de Souza intermediou reuniões em Brasília

LUCAS LEANDRO BRUNE / CARLA BECKMANN

A  proposta central da Associação Benefi-
cente Ouro Branco (ABOB) é reposicionar
o Hospital Ouro Branco (HOB) em outro
patamar. Com centro cirúrgico qualifica-

do e centro de diagnóstico por imagem completo,
falta apenas a instalação da Unidade de Terapia
Intensiva (UTI) para o HOB se habilitar a subir de
média para alta complexidade. Isto permitirá um
aumento no ticket médio da tabela SUS, com mais
recursos e a atração de mais profissionais.

A Secretaria Estadual de Saúde (SES/RS) já
autorizou o HOB a implantar UTI em abril de 2023.
O tema também passou na Comissão Intergestora
Regional (CIR) e no Conselho Municipal de Saúde
em agosto deste ano. Na Expointer, o HOB reuniu-se
com a secretária estadual Arita Bergmann. E nesta
semana, uma comitiva visitou gabinetes em Brasília
para protocolar pedido de recursos da Bancada
Gaúcha.

No início de outubro, lideranças regionais devem
voltar à capital federal para reforçar a importância de
incluir o projeto no orçamento da Bancada Gaúcha de
2024. “Precisamos evoluir para a UTI, porque o hos-

pital não sobrevive 6 ou 8 anos sem a UTI”, explica o
diretor executivo do HOB, José Paulinho Brand.

A expectativa é a inclusão de metade dos cerca
de R$ 9 milhões para a UTI. O recurso de R$ 4,5
milhões servirá para construir a estrutura de 660
metros quadrados, sobre o atual bloco cirúrgico. A
obra demandaria cerca de 6 meses. A outra metade
do dinheiro seria pleiteada para 2025, com o obje-
tivo de custear equipamentos.

VIAGEM A BRASÍLIA
Na segunda-feira (18/9), integrantes da direto-

ria da casa de saúde tiveram audiência política no
gabinete do senador Hamilton Mourão (Republica-
nos) – foram recebidos pelo Coronel Andreuzza, em
Brasília/DF. A comitiva teutoniense também falou
com o deputado federal e coordenador da bancada
gaúcha, Carlos Gomes (Republicanos), e com o
deputado federal Lucas Redecker (PSDB). Contaram
com a agenda marcada pelo vice-prefeito de Mar-
ques de Souza, Lairton Heineck.

O principal foco nesses encontros foi a busca de
apoio político e recursos financeiros da bancada
gaúcha para a execução da obra, instalações e

aquisição de equipamentos destinados ao projeto
da UTI do HOB. Brand, destacou que “em outubro,
as autoridades se reunirão para definir os projetos
que serão aprovados e para onde serão destinados
os recursos no orçamento de 2024”.

“A Associação Beneficente Ouro Branco (ABOB) e
a diretoria do Hospital Ouro Branco (HOB) estão
empenhados em melhorar os serviços de saúde aos
municípios da região, proporcionando um atendimen-
to ágil e resolutivo nas situações de urgência e emer-
gência na macrorregião dos Vales. Para isso, o apoio
junto à bancada gaúcha representa um passo signifi-
cativo em direção a essa meta”, destaca a direção da
ABOB, liderada pelo presidente Marco Weber.

Comitiva foi recebida no gabinete
do deputado Carlos Gomes

DIVULGAÇÃO
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REJEIÇÃO DA LDO PODE EMPERRAR
A vinda de recursos federais para o Hospital

Ouro Branco passa pelas contas da Prefeitura, em
função do modelo Saúde Plena. A rejeição da LDO
para 2024 pelos vereadores poderá impactar na
entrada de novas emendas parlamentares, porque
valerá a LDO e o orçamento de 2023. Mesmo se o
projeto do hospital for aprovado na Bancada Gaúc-
ha, os recursos de 2024 terão dificuldade para
ingressar. Juridicamente talvez seja possível apro-
var modificações na LDO e depois encaminhar
recursos, mas demandará superar novos desdobra-
mentos burocráticos. “Além de não ajudar na aber-
tura de contatos – foi preciso contar com o
vice-prefeito de Marques de Souza – os políticos de
Teutônia ainda criam este obstáculo”, destaca um
dos membros da comitiva.

ONA E APPCI
O Hospital Ouro Branco iniciou o projeto de

Acreditação ONA em abril de 2022 e o resultado
chegou no dia 5 de setembro de 2023. O certificado
coloca o HOB no seleto grupo de hospitais com a
Acreditação ONA: de 7.200 hospitais no Brasil,
apenas 372 possui o selo (5,1%). Acreditação ONA
tem como foco a qualidade do atendimento e a
segurança do paciente. Outra conquista importante
recebida nesta semana foi o Alvará de Prevenção e
Proteção Contra Incêndios (APPCI).

Principais motivos para Teutônia e
Região ter UTI:
 1. O crescimento populacional e
esgotamento das vagas de UTI no RS;
 2. Questão de sobrevivência e
sustentabilidade econômico-financeira
no curto e médio prazo do Hospital, que
hoje é credenciado e remunerado para
atender baixa e média complexidade;
 3. Atrair para a região de Teutônia,
novos profissionais para a formação de
equipes médicas e assistenciais
multidisciplinares com experiência com
Alta Complexidade e UTI;
 4. Oferecer aos pacientes atendimento
completo no HOB, desde a consulta,
passando pelo diagnóstico e até a
internação, sem precisar ser transferidos
para outras regiões.
 5. Capacidade instalada para atender
cirurgias de maior complexidade, novas
referências, novos exames, novos
medicamentos, etc;
 6. Possibilitar aos médicos praticar a
medicina com segurança, alta
complexidade em instalações adequadas,
com conforto  e ainda, para ser um espaço
para práticas de ensino, como residência
e estágios;
 7. A mobilização de outros municípios
da região para também credenciarem
uma UTI. Teutônia e Hospital precisam
agir rápido.

Fonte: Hospital Ouro Branco (HOB)

O hospital não sobrevive
6 ou 8 anos sem a UTI”.

JOSÉ PAULINHO BRAND
DIRETOR EXECUTIVO DO HOB

“

UTI deverá ser construída sobre a área do bloco cirúrgico do HOB

HOB / DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA          SOLO E PRODUTIVIDADE DA SILAGEM

17° Fórum do Leite debate manejo

NOTÍCIAS DA PREFEITURA DE
POÇO DAS ANTAS

1ª Feira do Peixe Vivo
O Município de Poço das Antas, através da

Secretaria da Agricultura, convida a comunidade
para participar da 1ª Feira do Peixe Vivo, que
acontece junto a Feira do Produtor Rural e Artesa-
nato, neste sábado, 23 de setembro, das 14h às
17h, na Praça Municipal de Poço das Antas. As
espécies oferecidas serão carpa-capim, húngara
e tilápia, por 16,00/kg, prateada e cabeça grande,
por R$ 12,00/kg. As variedades serão vendidas
pelo Pesque Pague Stahlhofer. Na Praça Munici-
pal, haverá um ponto de limpeza para os consu-
midores que preferirem levar para casa o pescado
limpo, o custo será de R$ 3,00 a limpeza. Faz teu
chimarrão, vem pra praça e aproveite para fazer
boas compras.

Eleições Conselho Tutelar
Os candidatos às eleições para o Conselho

Tutelar do município de Poço das Antas iniciaram
sua campanha eleitoral no dia 17 de agosto. Ao
todo, 13 candidatos disputam 5 vagas para a
função, cumprindo mandato de quatro anos, no
período de 10 de janeiro de 2024 a 9 de janeiro de
2028. As eleições acontecem em 1º de outubro,
das 8h às 17h, na Escola Municipal de Ensino
Fundamental Leo Pedro Schneider. Todo cidadão
poçoantense maior de 16 anos, que possua o título
de eleitor regular e um documento de identidade
com foto, pode votar. A população tem um papel
fundamental no processo de escolha dos conse-
lheiros tutelares, por isso é importante conhecer
bem os candidatos e suas propostas em prol da
garantia dos direitos das crianças e adolescentes
do município. Conheça os candidatos que concor-
rem ao cargo:

Andréia Klein – vote 10
Anisete Schneider – vote 11
Evelize Maria Pletsch Gasperin – vote 12
Fabrini Liani Griebeler – vote 13
Gelsi Antônia Moelmann – vote 14
Ivete Maria Schneider – vote 15
Jamaica Sabrina Welter – vote 16
Janiele Closs Keiber – vote 17
Marcus Vinícius Fenalti Junior – vote 18
Marina Elisa Deuner – vote 19
Neiva Bohn Hartmann – vote 20
Sheila Santin – vote 21
Vani Teresinha Schneider – vote 22

Alcoólicos anônimos
em sua comunidade

Nos Grupos de AA, os depoimentos feitos
pelos alcoólicos frequentemente mostram
que o alcoólico na ativa procurava ter o con-
trole absoluto sobre os seus sentimentos e
sobre o seu ambiente. Na chamada “fase ati-
va”, bebiam para relaxar, para ficarem “al-
tos”, para ficar espirituosos, para abrandar a
dor - para controlar. Mas, no mundo real, as
coisas não são bem assim e a verdade é que o
nosso ânimo depende, em boa medida, das
situações e até de pessoas que estão fora do
nosso controle. Bebiam também para negar
esta dependência.

Ao usar o álcool, procuravam negar a limi-
tação da vontade e a dependência e, aí, esta
se tornava absoluta. Procuravam o controle
ilimitado e a negação da dependência. Mas,
existir como ser humano, significa ser limita-
do e não há absolutos nem ilimitados no nos-
so poder.

O A.A. mostra que somos tanto parcial-
mente dependentes como capazes de ter um
controle, que é apenas parcial. Mostra, tam-
bém, que a verdade é que o ser humano está
sempre ajoelhado, a meio caminho entre es-
tar de pé e de estar deitado.

A Irmandade de AA sugere: “Levante-se
com as suas pernas, pois você pode fazer algu-
mas coisas, mas não todas as coisas”.  O A.A.,
por outro lado, modera a tendência para a
grandiosidade dizendo: “Ajoelhe-se, você pode
fazer algumas coisas, mas não todas as coisas”.

Há um jogo de “pode”, “não pode” que é
sintetizado, magistralmente, na Oração da
Serenidade: “Concedei-nos Senhor a Sereni-
dade para aceitar as coisas que não podemos
modificar, coragem para modificar aquelas
que podemos e sabedoria para distinguir
umas das outras”. Ela retrata a condição hu-
mana em relação ao “pode” e “não pode” e
mostra o caminho para esse reconhecimento
a partir do qual a paz e a serenidade de es-
pírito são alcançadas.

O alcoólico “na ativa” é uma pessoa que
“tem” que beber, mas que “não pode” beber.
Mais tarde, na Programação, o alcoólico per-
cebe que não abre mão da “liberdade de be-
ber ”mas que ganha a “liberdade de não
beber” e compreende que o alcoólico não é
uma pessoa que “não pode beber” mas sim
uma pessoa que “pode não beber”, que
dispõe de um novo poder, o de não beber. É
preciso aceitar o paradoxo para poder apre-
ciar de modo mais amplo a natureza humana
e esse jogo do “pode”, “não pode”, de impor-
tância fundamental para alcançar a serenida-
de, ajuda a perceber e a compreender toda a
dimensão de grandeza contida na Oração da
Serenidade.

Participe
Esperamos você em nossas reuniões: Nas

segundas-feiras - Bairro Languiru, das 19h30
às 21h30, no Pavilhão da Comunidade Católi-
ca. Informações: 999100254. Nas terças-fei-
ras - Bairro Canabarro, das 19h30 às 21h30,
no Pavilhão da Católica. Informações:
998944745.

FONTE: AI EMATER

D ebater a relação entre o manejo do solo
e o aumento da produtividade de silagem
de milho. Este foi o objetivo central do
17º Fórum Tecnológico do Leite de Teu-

tônia – evento realizado na noite de quinta-feira
(21/9), com transmissão pelo canal do Colégio
Teutônia, no YouTube. Até o fechamento, cerca de
900 pessoas já visualizaram o conteúdo, que contou
com duas palestras, ministradas pelo engenheiro
agrônomo e professor da Universidade Federal do
Rio Grande do Sul (Ufrgs), Michael Mazurana, e pela
engenheira agrônoma e produtora de leite de Roca
Sales, Letícia Conzatti Piccinini.

 Com mediação do extensionista da Emater/RS-
Ascar Michael Serpa, os painelistas promoveram
discussão, com vistas a promoção de manejos mais
conservacionistas – o que envolve desde a impor-
tância de uma boa análise de solo, passando pela
interação sinérgica entre os maquinários agrícolas
e os cultivos, até chegar a importância da rotação
de culturas e de manutenção da palhada, como
alguns dos pilares para que haja uma boa resposta
no cultivo de grãos e de silagem. “O que, ao cabo,
reduziria os problemas de ordem física do solo,
evitando a compactação e a consequente queda de
produtividade”, avalia Mazurana.

A adoção do maquinário em si – seja ele o
escarificador, ou a grade niveladora - não seria o
ponto fundamental para a resolução de problemas
do solo. “Esses equipamentos sozinhos não vão
descompactar, já que, em muitos casos, não conse-
guem criar poros no solo, só fissuras”, observa o
professor. “O uso inadequado dessas ferramentas
pode, inclusive, acelerar o processo de degradação
ou de erosão do solo”.

ESTRELA          MUDANÇAS

Douglas Sulzbach é mais um
secretário a deixar o governo

LUCAS LEANDRO BRUNE

Na mesma semana, o governo de Estrela perdeu
dois de seus principais secretários municipais. Na
manhã desta quinta-feira (21/9), o secretário de
Agricultura Douglas Sulzbach protocolou o pedido
de exoneração do cargo e encaminhou ao prefeito
Elmar Schneider. Não houve diálogo, apenas a
entrega do documento.

Quando consultada no início da tarde, a assesso-
ria do Executivo disse que não tinha a confirmação
ainda e somente o prefeito poderia falar sobre o
assunto. Schneider está em Encantado, em audiên-
cia com o vice-governador Gabriel Souza.

A reportagem tentou conversar com Douglas
Sulzbach, mas ele não foi localizado por mensagens
de WhatsApp nem por ligação telefônica.

O servidor da Secretaria de Agricultura, Armin
Oscar Kich, responderá interinamente pela pasta.
Kich é agricultor e técnico em Agropecuária, atuan-
do desde o início da gestão.

Na segunda-feira (18/9), Celso Kaplan “Lelo” foi
o primeiro a se desligar da função – na terça, Sch-
neider já nomeou a substituta Regiane Möllmann.
Uma fonte bem informada disse que podem haver
mais desligamentos nas próximas horas ou dias.

REPRODUÇÃO
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REGIÃO          2 MIL BILHETES

Trem dos Vales retoma
viagens com passeio solidário

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

Festa Anual Alusiva
    à Pessoa Idosa

Na próxima quarta-feira (27/9), o Esporte
Clube Juventude, de Linha Berlim, sedia mais
uma edição da Festa Anual Alusiva à Pessoa
Idosa. A programação iniciará às 10h30min,
sendo disponibilizado transporte gratuito até o
evento. O evento terá acolhida, abertura oficial,
momento de reflexão, entrega de faixas de Rei
e Rainha dos Idosos do Município, almoço e baile
de integração com Musical Schuster.

Atenção para o roteiro do transporte, com
saída às 9h45min de todas as localidades:

Linha Schmidt Alta, Picada Molke, Linha
Bismark, Picada Horst e Linha Berlim

Saindo pela Schmidt Alta, até o Bar do Endler,
em direção a Linha Molke, até residência de
Ademir Schlieck, retornando até o Esporte Clube
Juventude. Em seguida, fazendo novo percurso
até a Linha Bismark, residência de Darci Brock-
mann, e voltando, indo para a Picada Horst até
a bifurcação entre Schmidt Fundos e Paissandu,
retornando até o local do evento.

Linha Frank e Linha Schmidt Centro
Saindo da Cuba em direção à Linha Frank,

até a divisa na Linha Frank Fundos, retornando
pelo Centro Comunitário de Linha Frank em
direção à Linha Schmidt, passando pela Rua
Henrique Üebel (Centro), subindo pela Rota do
Sol até o Esporte Clube Juventude.

Linha Schmidt Centro e Schmidt Fundos
Vindo da Rua Leopoldo Fiegenbaum, subindo

a Rua Frederico Ahlert, passando pela Rua
Alfredo Dahmer, em direção à Linha Schmidt
Fundos, fazendo toda a volta e subindo pela Rota
do Sol até o local do evento.

Linha Paissandu e Linha Berlim Fundos
De Linha Schmidt, subindo o asfalto em

direção à Linha Paissandu, até a escola, onde
entra até a parada de ônibus, fazendo o retorno
e seguindo em direção ao Palmeiras, de onde
segue para a Paissandu Alta, passando pela
Berlim Fundos, até o Esporte Clube Juventude.

Refis 2023
Está em andamento o Programa de Recupe-

ração Fiscal de Westfália. O REFIS 2023 segue
aberto até o dia 30 de novembro. Podem ser
negociadas dívidas decorrentes de: Imposto
Predial e Territorial Urbano (IPTU), Contribuição
de Melhoria, Imposto Sobre Serviços (ISS),
Taxas e tarifas diversas, Multas e Serviços
prestados a terceiros. Contribuintes podem quitar
as dívidas da seguinte forma: desconto de 100%
nos juros e multa para pagamento à vista;
desconto de 70% nos juros e multa para paga-
mento em 12x; e desconto de 50% nos juros e
multa para pagamento em 24x. Para negociar a
dívida pelo REFIS, os munícipes devem procurar
o Setor de Tributos, junto à Prefeitura Municipal.
Não perca a oportunidade!

 PREFEITURA DE PAVERAMA
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

FABIANO MERENCE BRANDÃO, Prefeito
Municipal de Paverama, RS, no uso de suas
atribuições legais, TORNA PÚBLICO e
CONVOCA os munícipes para apresentação e
discussão do Relatório de Gestão da Saúde e
Relatório de Metas Quadrimestrais relativo ao
Segundo Quadrimestre de 2023, às 18:00 horas,
a ser realizado no dia 27 de setembro de 2023, no
Auditório da Prefeitura Municipal de Paverama.

AUDIÊNCIA PÚBLICA

FABIANO MERENCE BRANDÃO
Prefeito Municipal

Parte da receita de sábado (23/9) e domingo (24/9) será doada para municípios
atingidos pela enchente do Rio Taquari no início deste mês

DA REDAÇÃO

A pós dois fins de semana, o passeio Trem
dos Vales retoma as atividades neste
sábado e domingo (23 e 24/9). Parte do
valor arrecadado na venda dos 2 mil

bilhetes será revertida para os municípios gaúchos
atingidos pelas enchentes do início do mês.

O anúncio foi feito em reunião realizada nessa
quinta-feira (21/9), na Prefeitura de Encantado, com
a participação do vice-governador Gabriel Souza, do
secretário do Turismo em exercício, Luiz Fernando
Rodriguez Júnior, e operadores de turismo.

As fortes chuvas que atingiram a região do Vale
do Taquari forçaram a interrupção dos passeios por
7 dias, resultando em 14 viagens canceladas. A
retomada é vista como fundamental para a recupe-
ração econômica da região.

“É uma região que vinha em ascensão turística
antes do ciclone e vamos trabalhar para que essa
condição volte o mais rápido possível. É um desejo
do governo”, afirma o vice-governador Gabriel
Souza. “Eu já fiz o passeio pela região e ela é muito
linda”, acrescenta.

Mais de 20 mil bilhetes já estão vendidos para a
temporada que começou em agosto e segue até
dezembro. Além do percentual da receita do próxi-
mo fim de semana, o coordenador do Trem dos
Vales, Rafael Fontana, reforçou a campanha de
doações proposta pelo Movimento Turismo Unido,
formado pelas entidades públicas e privadas do
setor. A iniciativa visa arrecadar valores para os
municípios de Muçum, Roca Sales, Colinas, Estrela
e Vespasiano Corrêa.

“A campanha é uma parte do processo. Há em-
preendimentos que dependem do trem para rece-
ber o turista. Eles precisam dessa receita para se
recuperarem. Também há empreendimentos que
não foram atingidos diretamente, mas pararam por

TREM SOLIDÁRIO
Até o fim da temporada dos passeios do Trem

dos Vales, os alunos das escolas municipais de
Muçum, Roca Sales, Colinas, Estrela e Vespasiano
Corrêa poderão realizar a viagem de forma gratuita
durante os dias da semana, como forma de minimi-
zar os impactos sofridos. “As crianças foram afeta-
das psicologicamente. E a gente quer dar
oportunidade para que elas possam vivenciar essa
experiência”, declara Fontana.

TURISMO NA REGIÃO DO VALE
De acordo com o setor turístico local, a estimati-

va é de que mais de 35 mil turistas tenham realizado
o passeio do Trem dos Vales em 2022, com um gasto
médio de R$ 290 por pessoa. O número de visitantes
sobe para mais de 220 mil quando se trata do Cristo
Protetor, localizado em Encantado. Dessa forma, o
impacto na economia local foi de aproximadamente
R$ 12 milhões no último ano.

3 semanas. É também para ajudar a ter o consumi-
dor nos hotéis, pousadas e estabelecimentos”, ex-
plica Fontana.

Para auxiliar o processo de retomada, Gabriel
Souza e Rodriguez Júnior alinharam o discurso com
o do presidente da CVC Corp, Fábio Godinho, que
também participou do encontro. A expansão da
venda de pacotes turísticos para o Rio Grande do
Sul está entre as prioridades da empresa para 2024.
O vice-governador reforçou o pedido de atenção
especial para o Vale do Taquari.

“Estamos esperançosos de que a CVC comece a
ter mais produtos nas 28 regiões do estado para
que a gente consiga mostrar todo o nosso potencial
turístico”, afirma Rodríguez.

 Gabriel lembrou que a região vinha em
 ascensão turística e disse que o governo vai

 trabalhar para que essa condição retorne

RODRIGO ZIEBELL / ASCOM GVG / DIVULGAÇÃO
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colunacoopop@gmail.com

Inaugurada
Foi inaugurada nesta semana, pela Sicredi

Integração RS/MG, a agência Benjamin, a sétima
da cooperativa em Lajeado e a 28ª na regional. A
unidade tem 312 metros quadrados e está loca-
lizada na Avenida Benjamin Constant, 5347,
Bairro Bom Pastor.

Primavera
Com a chegada da primavera, a Cooperativa

Vinícola Garibaldi apresenta uma edição come-
morativa de alguns de seus produtos. A coleção 4
Estações engloba o Garibaldi Moscatel Rosé e o
Garibaldi Prosecco Rosé em novos rótulos, que
cobrem toda garrafa exibindo motivos florais.

Cadastro
Cooperativas têm até o dia 30 para cadastra-

rem seu Planejamento de 2024 no Sistema de Ges-
tão de Desenvolvimento Humano (GDH), que tem
como novidade a utilização do Sistema GDH da
Unidade Nacional. Informações podem ser obtidas
através do email lais-maurer@sescooprs.coop.br.

Na Europa
Representantes de 21 cooperativas de infraes-

trutura participaram de Missão Técnica à Alema-
nha, de 4 a 8 de setembro. A iniciativa envolveu
cooperativas filiadas à FECOERGS, ao Sistema OCB
e ao Sistema OCERGS. Os participantes realizaram
reuniões estratégicas, palestras e visitas.

Núcleos regionais
A Certaja Energia inicia na próxima semana um

novo ciclo de encontros dos Núcleos Regionais Co-
operativos. O primeiro acontecerá no dia 25, na
Igreja Evangélica Luterana Trindade, em Linha No-
va, Barão do Triunfo. Além do município, o Núcleo
reúne cooperados de Sertão Santana, Mariana Pi-
mentel, Sentinela do Sul e Cerro Grande do Sul. Se-
rão realizados dez eventos até o fim de novembro.

Na Serra
A cooperativa de crédito Cresol inaugura nos

próximos dias agência na cidade de Gramado. A
unidade está localizada na Rua Garibaldi, no Cen-
tro da cidade, e terá 150 metros quadrados. A Cre-
sol tem 28 anos, conta com mais de 870 mil
cooperados e 790 agências de relacionamento em
19 estados.

@reinigendquimica
51 3762-3380
5199717-5067

TEUTÔNIA      

LUCAS LEANDRO BRUNE

APOIO:

“Por trás de tudo estão as
pessoas e suas emoções”

FONTE: AI CIC

“O  que perturba o ser humano não são
os fatos, mas a interpretação que ele
faz dos fatos.” A frase do filósofo
grego Epictetus norteou o bate-

papo de mais uma edição do tradicional Almoço
Empresarial da CIC Teutônia. O evento reuniu cerca
de 80 pessoas no auditório 3 da entidade ao meio-
dia desta sexta-feira (22/9).

Com o tema “Saúde emocional nas empresas”,
o psicólogo clínico e consultor, mestre em Psicolo-
gia Clínica e especialista em Diagnóstico Psicológi-
co, Fernando Elias José, trouxe conceitos e dicas
que envolveram relacionamento e comunicação
entre as pessoas, além do conflito de gerações. “A
cada nova geração a relação trabalho-dinheiro é
menos valorizada que a relação trabalho-satisfa-
ção. Mas, não existe 100% de satisfação, e sim o

máximo de bem-estar possível. A saúde emocional
da empresa vai determinar muito de como vamos
lidar com as diferentes situações e, principalmen-
te, com as pessoas. Por trás de tudo estão as
pessoas e suas emoções, não há outra alternativa”,
frisou.

Quanto ao conceito de “satisfação”, elencou que
o mesmo pode incluir o tempo para realizações
pessoais; tempo com a família; ambiente corporati-
vo saudável; acreditar no produto ou serviço; opor-
tunidade de ajudar as pessoas; compartilhar
experiências; local que permita crescimento indivi-
dual; reconhecimento; valorização; e respeito.

O Almoço Empresarial conta com o patrocínio
de 3F1B Móveis Estratégicos, Marcauten Registro
de Marcas, Certel, Reinigend, Colégio Teutônia,
Sicredi Ouro Branco, Cooperativa Languiru, Unimed
VTRP e Univates, com o apoio de Grupo Popular.

 “A cada nova geração a
  relação trabalho-dinheiro é
 menos valorizada que a
 relação trabalho-satisfação”,
 disse Fernando Elias José

ANUNCIE NA FOLHA POPULAR

AQUI SEMPRE
TEM ESPAÇO

12:20 87%
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A lém de um ras-
tro de destrui-
ção na vida
pessoal da po-

pulação e das perdas de
vida (essas de valor ines-
timável), a enchente his-
tóricas que assolou
cidades do Vale do Taqua-
ri deixou também deixou
uma trilha de prejuízos na
economia. Empresas de
todos os portes e setores
foram afetadas, dos Mi-
croempreendedores Indi-
viduais (MEI) às grandes
empresas. Muitas, perde-
ram toda sua produção,
equipamentos e até mes-
mo a sede.

A economista e profes-
sora da Univates, Cíntia
Agostini, avalia que ainda
é difícil fazer uma proje-
ção em valores das per-
das, visto que os
levantamentos ainda es-
tão sendo feitos nas cida-
des. Também é preciso
calcular que além das per-
das diretas, do que foi
destruído, há as indiretas,
daquilo que não poderá
ser produzido.

Porém, levando em
conta alguns desastres
naturais que ocorrem no
país nos últimos anos, ela
calcula prejuízos na casa
dos bilhões. “Calculando
20 mil afetados, um pre-
juízo de R$ 5 bilhões a R$
7 bilhões”, projeta.

As perdas econômicas
na agricultura também
são gigantes. Conforme o
presidente da regional
sindical dos STRs do Vale

do Taquari, Marcos Hinri-
chsen, são perdas milio-
nárias. “Vai fazer toda
diferença na economia
dos municípios visto a
importância que tem a
parcela da agricultura na
economia”, considera.

O presidente da CIC
Vale do Taquari, Ivandro
Carlos Rosa, avalia que a
destruição dos negócios
foi um dos impactos dife-
rentes desta cheia. “Nas
outras cheias, as pessoas
saiam de suas casas,
eram acolhidas, depois
voltavam e tinha seu lo-
cal de trabalho. Nesta ca-
tástrofe, já não tinha
mais nem o local de tra-
balho”, aponta.

Segundo ele, restabe-
lecer a economia é o gran-
de desafio. “Restabelecer
o quato antes essas indús-
trias e empresas para as
pessoas voltarem a ter
trabalho e ter sua autono-
mia, senão terão que re-
correr para sempre a
auxílios e doações, e isso
não é saudável para nin-
guém, inclusive não é dig-
nificante para as pessoas
que tem intenção de vol-
tar a trabalhar e recons-
truir suas vidas o mais
rápido possível”, pondera.

Ele exemplifica com
uma cooperativa de
proteína animal de En-
cantado que só na es-
trutura da indústria
teve perdas de R$ 70
milhões. “Só na planta,
em estrutura é isso. Aí
tem o não conseguir
produzir, as pessoas

que não estão traba-
lhando, o integrado,
observe a cadeia”, com-
plementa Cíntia.

AUXÍLIOS E
MEDIDAS

Com tantas perdas, os
recursos de resgate anun-
ciados por governos pare-
cem insuficientes.
Ivandro Carlos Rosa con-
sidera que o governo do
Estado foi mais ágil em
anuncia medidas mais
palpáveis na recuperação
da economia, se referindo
aos quase R$ 1 bilhão
anunciados. “São cerca de
R$ 500 milhões para pre-
feituras, R$ 300 milhões
para o agro e R$ 100 mi-
lhões para um perfil de
empresa de médio e pe-
queno porte”, explica.

Sobre os anúncios do
governo federal, avalia
que os primeiros R$ 741
milhões foram mais volta-
dos para atender pessoas
cadastradas no Cadastro
Único (CadÚnico) que
atende os programas so-
ciais, que não são a maio-
ria da população atingida
no Vale. Já os R$ 1 bilhão
via BNDES para a acredita
que seja um recurso que
acolhe mais empresas.

O problema, no entan-
to, é que estes valores não
são exclusivos para o Vale
do Taquari, mas para to-
dos os municípios que
decretaram calamidade
pública em razão do acon-
tecido. Apesar da região
ter sido a mais afetada,

outros municípios tam-
bém estão nesta lista, que
já chega perto de 100. “É
pouco recurso se diluir,
temos que ficar atentos”,
avalia.

Cíntia calcula que es-
tes recursos anunciados
beiram os R$ 3 bilhões e
que, se fossem exclusiva-
mente para o Vale, come-
çariam a dar chances de
reconstrução. Porém, co-
mo não são, não será sufi-
ciente para recuperar a
região. “Talvez é o que é
possível em nível de go-
verno federal, estadual,
dos municípios, mas não
vai dar conta de retomada
da economia. Temos que
falar de mais recursos,
mais linhas de crédito,
outras fontes de financia-
mento”, sugere.

Marcos Hinrichsen
opina que os governos
estão se esforçando, po-
rém, não contemplam a
necessidade. “É preciso
de muito recurso. Pensar,
no público e privado, em
um fundo de catástrofes.
Hoje não estamos prepa-
rados para isso, temos um
orçamento pensado, mas
não preparado para isso”,
considera.

Ele comenta sobre
uma medida anunciada
pela Secretaria Nacional
de Habitação, que é um
linha especial de financia-
mento a fundo perdido de
até R$ 75 mil pAra produ-
tor reconstruir sua casa.
“Temos problema de en-
quadramento, porém se
comprometeram a fazer

nova instrução normativa
para enquadrar mais agri-
cultores. Acredito que
consiga contemplar boa
parte da demanda dos
agricultores que perde-
ram suas casas”, afirma.

AÇÕES
Na tentativa de re-

construir, algumas ações
já são pensadas e realiza-
das. Rosa salienta o traba-
lho que vem sido feito
pela Federasul junto à Se-
cretaria Estadual de De-
senvolvimento, com a
elaboração de um plano
pós-enchente. As estraté-
gias elencam 16 medidas
de reconstrução. Entre
elas, está a separação dos
negócio pelo nível de da-
no sofrido. “Para dar foco
especial para quem teve
coluna de água na empre-
sa e teve perda total. Não
que os outros não preci-
sem, mas em um segundo
momento. Priorizar os
que tiveram perda com-
pleta dos seus estabeleci-
mentos e estoques, para
retomar estes empregos”,
explica. Assim, defende
uma busca ativa e fiscali-
zação in loco das empre-
sas atingidas que
solicitarem auxílios. “ É o
que vamos fazer, uma for-
ça tarefa, cadastrar em-
presas atingidas e
verificar situação in loco.
Temos recursos limita-
dos, tem que ser asserti-

vo, sob pena de diluir esse
recurso e muitos severa-
mente atingidos não te-
rem acesso”, defende.

Complementa ainda
que é preciso buscar mais
e todas as frentes de fi-
nanciamento. “O Sebrae
tem linhas de crédito, a
Secretaria de Desenvolvi-
mento estadual tem li-
nhas, e o governo federal
tem muitas linhas e mui-
tas possibilidades, fala-
mos do BNDES porque é
o principal, mas há outros
bancos e outras estraté-
gias, mas é algo que tem
que vir rápido”, aponta.

Na agricultura, Hinri-
chsen considera que há a
possibilidade de rápida
recuperação, desde que
haja recursos e que eles
cheguem rápido. “Basta
ter esse recurso e colocar
nas mãos daqueles que
precisam para produzir.
A safra está no início, tem
tempo para fazer, só pre-
cisa de uma resposta rápi-
da”, reforça.

Cíntia aponta o pro-
blema da demora da che-
gada dos recursos. Por
exemplo, há recursos da
enchente de 2020 que
ainda não chegaram. As-
sim, defende que estas
ações precisam de celeri-
dade, e “a burocracia não
pode barrar, e critérios,
que são critérios em uma
normalidade, tem que ser
revisados”.

REGIÃO          ENCHENTE

Prejuízos econômicos
podem chegar a R$ 7 bilhões

Estrela, 23 de setembro de 2023
PEDRO MALLMANN

Presidente

Pelo presente Edital ficam convocados todos
os trabalhadores da empresa LACTALIS DO
BRASIL - TEUTONIA, com base territorial nos
municípios de Teutonia, no estado do Rio Grande
do Sul, independentes de serem ou não associa-
dos, com data-base junho, para uma reunião de
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a
realizar-se no dia 28 de setembro de 2023
(quinta-feira), em chamada única das 14(quator-
ze) HORAS às 18(dezoito) HORAS, tendo por
local o Portão Principal da Empresa Rua Erno
Dahmer, Alesgut, Teutonia/RS,  para deliberar
sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

 1. Relato do andamento das negociações
relativo ao Acordo de Dissídio Coletivo com
data-base 01 de junho de 2023;

 2. Caso as negociações não evoluírem,
deliberar sobre a conveniência ou não de
PARALIZAÇÃO COLETIVA DE TRABALHO /
DECLARAÇÃO DE ESTADO DE GREVE, em
protesto, com base na lei n° 7783/89;

 3. Assuntos Gerais.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias e Cooperativas da

Alimentação de Estrela - Teutônia -
Bom Retiro do Sul - Colinas -
Imigrante e Fazenda Vilanova

 Muitas empresas e estabelecimentos comerciais
 perderam suas estruturas, equipamentos e estoques

CAMILLE LENZ DA SILVA / ARQUIVO FP
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N a sessão da Câmara de Vereadores de
Taquari da terça-feira (19/9), os verea-
dores prestaram homenagem às profis-
sionais da saúde mental da cidade.

Profissionais do CRAS e do Hospital São José foram
lembradas pela campanha do Setembro Amarelo.

No uso da tribuna, o vereador Aldo Gregory
(Progressistas) cumprimentou as profissionais da
saúde mental, destacando o trabalho especialmente
no período da pandemia. Também mencionou a
concessão de título de cidadão taquariense para
João Paulo da Fontoura, destacando o trabalho do
escritor pela cultura de Taquari. Salientou a respon-
sabilidade de cobrar dos órgãos competentes a
conservação da rodovia Aleixo Rocha.

Aldo Gregory também pediu mais atenção aos
condutores de veículos na cidade, especialmente
em relação a velocidades abusivas. O vereador
sugeriu que educação no trânsito deveria ser estu-
dada nas escolas.

Ana Paula (PT) homenageou Dandara, colega de
partido e parceira em lutas políticas e sociais na
cidade. Ainda ressaltou que a amiga é uma inspira-
ção para pessoas.

Leandro Mariante (PT) relatou sua caminhada
pelas comunidades na última semana. Também
destacou às ações do governo em federal em prol
de Taquari, especialmente pela maior cheia nos
últimos 82 anos. “Serão mais R$ 800 mil destina-
dos para cobrir perdas com as enchentes e tam-
bém para ampliação de leitos da saúde mental do
Hospital São José”, destacou. Sobre a rodovia
Aleixo Rocha, o presidente chamou de vergonho-
so o pouco caso do governo estadual. “O tapa
buraco que realizaram foi ridículo”, salientou.

Sergio Pereira (PDT) falou também da homena-
gem ao escritor João Paulo da Fontoura. Segundo
o vereador, foi uma das sessões mais emocionantes
que ele participou, pois as histórias que o escritor
conta em seus livros relatam belos retratos da
cidade.

Felipe dos Reis (PT) destacou o valor de R$ 1
milhão oriundos de cinco partidos diferentes desti-
nados a comunidade taquariense. Ainda agradeceu
ao prefeito André Brito pela sanção do projeto dele
e de Ana Paula, especialmente pela forma ágil que
o Executivo se posicionou.

Reis ainda se manifestou cobrando a resposta
dos requerimentos pedindo informações para a
Associação dos Vereadores do Vale do Taquari.
Pediu transparência e agilidade ao órgão. Sobre as
obras de reforma da Aleixo Rocha, o edil afirmou
que caso não ocorra até o final de 2024, ele não
concorrerá à reeleição a uma cadeira na câmara de
vereadores ano que vem.

Luciano Maria (PT) parabenizou as funcionárias
da saúde mental e falou sobre a Cavalgada Farrou-
pilha que acontecerá amanhã (23/9) em Taquari. O
vereador chamou atenção dos colegas sobre a
necessidade de montar uma comitiva para ir em
busca das obras da Aleixo Rocha. Ainda lamentou
os estragos das enchentes especialmente no parque
de rodeios da cidade.

Vânius Nogueira (PDT) destacou a importância
do CRAS na cidade e o trabalho desenvolvido em
favor da saúde mental. Ele destacou questões
financeiras que podem desencadear transtornos
psíquicos nas pessoas. Também mostrou a preo-
cupação com as famílias que foram desalojadas e
perderam suas casas com as cheias. Sugeriu que
os governos estaduais e federais utilizem suas
áreas de terras obsoletas para colocar à disposi-
ção dessas famílias.

A próxima sessão do legislativo será na terça, dia
26 de setembro em local ainda a ser definido.

CONCURSO PÚBLICO Nº 24/2023 - EDITAL
Nº 186/2023 – RESULTADO DA

HOMOLOGAÇÃO DAS INSCRIÇÕES
O MUNICÍPIO DE IMIGRANTE/RS, Pessoa

Jurídica de Direito Público, representado pelo
Prefeito Municipal, no uso de suas atribuições
legais, em razão do Concurso Público n°
24/2023, regido pelo Edital n° 161/2023, de
10/08/2023, torna público que: 1. Divulga-se o
resultado da homologação das inscrições. 2.
Convocam-se os candidatos homologados a
realizar a Prova Teórico-Objetiva. O Edital na
íntegra se encontra no site da Legalle Concur-
sos: www.legalleconcursos.com.br. Imigran-
te/RS, 22/09/2023. Registre-se, publique-se e
cumpra-se. Germano Stevens, Prefeito Muni-
cipal de Imigrante/RS.

CONCURSO PÚBLICO Nº 24/2023 - EDITAL
Nº 187/2023 – DATA, HORA E LOCAL

DE REALIZAÇÃO DA PROVA
TEÓRICO-OBJETIVA

O MUNICÍPIO DE IMIGRANTE/RS, Pessoa
Jurídica de Direito Público, representado pelo
Prefeito Municipal, no uso de suas atribuições
legais, em razão do Concurso Público n°
24/2023, regido pelo Edital n° 161/2023, de
10/08/2023, torna público que: 1. Divulga-se
data (30/09/2023), hora e local de realização
da Prova Teórico-Objetiva. 2. Detalha-se a
execução da Prova Teórico-Objetiva. O Edital
na íntegra se encontra no site da Legalle
Concursos: www.legalleconcursos.com.br. Imi-
grante/RS, 22/09/2023. Registre-se, publique-
se e cumpra-se. Germano Stevens, Prefeito
Municipal de Imigrante/RS.

PROCESSO SELETIVO PÚBLICO Nº
05/2023 - EDITAL Nº 188/2023 – RESULTADO
DA HOMOLOGAÇÃO DAS INSCRIÇÕES

O MUNICÍPIO DE IMIGRANTE/RS, Pessoa
Jurídica de Direito Público, representado pelo
Prefeito Municipal, no uso de suas atribuições
legais, em razão do Concurso Público n°
24/2023, regido pelo Edital n° 161/2023, de
10/08/2023, torna público que: 1. Divulga-se o
resultado da homologação das inscrições. 2.
Convocam-se os candidatos homologados a
realizar a Prova Teórico-Objetiva. O Edital na
íntegra se encontra no site da Legalle Concur-
sos: www.legalleconcursos.com.br. Imigran-
te/RS, 22/09/2023. Registre-se, publique-se e
cumpra-se. Germano Stevens, Prefeito Muni-
cipal de Imigrante/RS.

PROCESSO SELETIVO PÚBLICO Nº 05/2023
- EDITAL Nº 189/2023 – DATA, HORA

E LOCAL DE REALIZAÇÃO DA PROVA
TEÓRICO-OBJETIVA

O MUNICÍPIO DE IMIGRANTE/RS, Pessoa
Jurídica de Direito Público, representado pelo
Prefeito Municipal, no uso de suas atribuições
legais, em razão do Concurso Público n°
24/2023, regido pelo Edital n° 161/2023, de
10/08/2023, torna público que: 1. Divulga-se
data (30/09/2023), hora e local de realização
da Prova Teórico-Objetiva. 2. Detalha-se a
execução da Prova Teórico-Objetiva. O Edital
na íntegra se encontra no site da Legalle
Concursos: www.legalleconcursos.com.br.

Imigrante, 22 de setembro de 2023
GERMANO STEVENS

Prefeito Municipal

 PREFEITURA DE IMIGRANTE
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

 NOTÍCIAS DA CÂMARA DE
VEREADORES DE TAQUARI

Dois projetos de lei aprovados

A Câmara de Taquari realizou sessão
ordinária na terça-feira (19/9). Confira as
matérias:

Projetos votados e aprovados por
unanimidade:

Projeto de lei nº 5.765/23, do Executivo,
que “abre crédito especial, aponta recurso”.

Projeto de lei nº 5.766/23, do Executivo,
que “autoriza o Poder Executivo a celebrar
convênio e repassar recursos à Associação
Taquariense de Saúde”.

Projetos que deram entrada na casa e
foram para as comissões.

Projeto de Decreto Legislativo nº
5.767/23, da Comissão de Orçamento e Fi-
nanças, que “aprova a prestação de contas do
Prefeito de Taquari, referente ao exercício de
2020”.

Projeto de Lei nº 5.768/23, do Executi-
vo, que “altera disposição da lei nº 1.720,
de 31 de dezembro de 1997 e dá outras
providências”.

Projeto de Lei nº 5.769/23, do Executivo,
que “abre Crédito Especial, aponta recurso”.

Projeto de Lei nº 5.770/23, do Executivo,
que “abre Crédito Especial, aponta recurso”.

Vereadores voltam a cobrar ações
de reforma da rodovia Aleixo Rocha

TAQUARI      

 Vereadores se reuniram em sessão na terça-feira (19/9)

MARCO VINÍCIUS BILHAR

ANUNCIE NA FOLHA POPULAR

QUEM ANUNCIA
SE DESTACA
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TEUTÔNIA      

Situação rejeita LDO para impedir
os 7% do orçamento ao Legislativo

PALOMA GRIESANG

O  Projeto de Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) de Teutônia para 2024 foi
rejeitado na Câmara de Vereadores nessa
terça-feira (19/9). O principal motivo da

rejeição é a solicitação da Câmara aos 7% do orça-
mento aos quais tem direito. A destinação consta na
LDO. Apesar de a lei garantir o direito a este valor,
era costumeiro que a Câmara não solicitasse a
totalidade. Porém, neste ano, a Mesa Diretora soli-
citou todo o valor. Embora o Executivo discorde do
pedido, por lei, é obrigado a acatá-lo e incluí-lo na
LDO. Os vereadores de situação, no entanto, vota-
ram contra a LDO deixando claro a insatisfação com
o pedido.

A justificativa da Mesa Diretora é de utilizar os
recursos para as obras que são necessárias na sede
do Legislativo. Uma das principais medidas é a de
troca do telhado. Em dias de chuva, por exemplo, é
comum pontos de alagamento pela água que desce
do teto. Além disso, o presidente, Valdir Griebeler
(PSDB) aponta outros problemas como a queda de
reboco no lado externo.

O Município justifica que, apesar de ser direito
da Câmara, e não pode ser negado, o recurso fará
falta em outras secretárias municipais, como Saúde
e Educação. O tema teve repercussão em discursos
na tribuna e também durante a discussão da matéria.

SITUAÇÃO TENTA ENCAMINHAR EMENDA

A situação tentou encaminhar uma emenda para
modificar a LDO. Nela, se propunha a retirada de
cerca de R$ 3,6 milhões do orçamento destinado ao
Legislativo e direcioná-los à Saúde. No entanto, o
parecer jurídico do assessor da Câmara, Fábio
Gisch, definia a emenda como inconstitucional, visto
que a prerrogativa do orçamento da Câmara seria
exclusividade da Mesa Diretora. Por isso, a emenda
nem chegou a ser considerada para votação.

Os vereadores que assinam a emenda discordam
do parecer. Eles, inclusive, afirmam que consulta-
ram advogados ao construir o documento e que eles
afirmam que a medida é legal. “Nós apresentamos
bem antes [do prazo], fizemos tudo certo. O presi-
dente tem direito, e está certo seguir o parecer
jurídico. Mas, a lei orgânica e constituição dizem
que é possível, são interpretações”, considera Vitor
Krabbe (PDT).

Diego Tenn Pass (PDT) considera que o parecer
jurídico indica que estão “jogando de acordo com
as regras que tem”. “Outros advogados dizem que
o que fizemos atendia o necessário, mas a emenda
é considera inconstitucional, mas tem que jogar
jogo com as regras”, pondera.

A emenda era assinada pelos vereadores: Vitor
Krabbe, Diego Tenn Pass, Márcio Vogel (MDB),
Claudiomir de Souza (UB), Neide Schwarz (PDT) e
Jorge Hagemann (PDT).

Entre as justificativas da emenda, uma em espe-
cial, desagradou o presidente da Câmara, Valdir
Griebeler. No item, os vereadores diziam que a
Câmara estava se afastando do seu papel de repre-
sentante do povo, ao retirar dinheiro do orçamento
para “ostentar” em sua sede. “ Fico indignado, dos
seis vereadores, não sei se todos sabem o que
significa ostentar. A Câmara quer se vangloriar do
que? Ontem, dia de chuva, chovia aqui para dentro.
No segundo piso, na sala onde foram trazidos os
livros da biblioteca pública, toda alagada, livros
jogados no chão, molhados. Desrespeito com a
cultura e educação. A entrada do plenário alagada,
reboco caindo no lado externo, e queremos osten-
tar”, reclama.

Segundo ele, os próprios vereadores estão “de-
negrindo a imagem do Legislativo”. “Temos que
cuidar muito. Luto para essa Câmara ser indepen-
dente e autônoma”, afirma. À comunidade, ele refor-
ça que “somos responsáveis com os recursos da
Câmara, vamos devolver no mínimo R$ 1,5 milhão
esse ano, em 3 anos já teremos devolvido quase
R$ 5 milhões, e dizem que queremos ostentar”.

E mais uma vez pontua que é preciso “cuidar e
não denegrir a nossa própria imagem, fazer com
respeito, nos respeitando e fazendo respeitar. Sem-
pre estivemos abertos ao diálogo, nunca fechei a
porta para tratar da LDO, podemos rever e dialogar
sobre o assunto. Dica ao Executivo, estamos abertos
para dialogar”.

PRÓXIMOS PASSOS
O assessor jurídico da Câmara, Fábio Gisch,

explica que com a LDO rejeitada, o Município não
pode encaminhar uma nova, salvo se houver a
solicitação da maioria absoluta dos membros. “Po-
deria voltar o projeto, mas teria que ser dentro
desse mês, mas com a solicitação de seis vereadores
para enviar um novo projeto”, explica.

Com a rejeição, usa-se a lei deste ano, tendo que
ser adaptada. Conforme o advogado, a partir de
informações de fiscais do Tribunal de Contas. “Com
a rejeição da LDO tu não tem lei orçamentária do
ano vigente. Então compromete com perda de
emendas parlamentares, verbas vinculadas, grande
parte vai se perder. Porque essas verbas são dire-
tamente na Lei Orçamentária e LDO vigente. O
prejuízo vai ser em milhões”, projeta.

Forneck acredita que não haverá impacto. “Eu
vou usar o orçamento que foi projetado em 2023.
A diferença é que em 2023 tinha R$ 201 milhões
previsto em arrecadação, para ano que vem tinha
previsto R$ 198 milhões, uma queda de R$ 3 mi-
lhões”, revela.

  “NÃO PODEMOS DENEGRIR A
  NOSSA PRÓPRIA IMAGEM”

VF PRODUTORA / DIVULGAÇÃO

O prefeito Celso Aloísio Forneck pondera que ao
rejeitar o financiamento para pavimentações, a
justificativa de alguns vereadores, era de que não
tinha dinheiro. “Até inventaram que não ia ter
dinheiro para pagamento da folha. Essas mesmas
pessoas, que é a mesa diretora, vem pedir 7% do
orçamento para gastar com a Câmara de Vereado-
res. Quem conhece da administração, e creio que
saibam, porque tem até ex-vice-prefeito na Mesa,
sabe que o limite que a Prefeitura tem para investi-
mento é muito limitado. Como vou remanejar R$ 4
milhões a mais para a Câmara, quando tem uma
crise na Languiru, estou com uma queda de arreca-
dação?”, questiona.

Conforme o chefe do Executivo, em 2022 o
Município perdeu R$ 9 milhões em ICMS e FPM,
além de uma redução no Fundeb que esse ano deve
ficar em torno de R$ 4 milhões. “Dentro da legalida-
de, encaminhamos uma emenda, onde nossos vere-

“COMO REMANEJAR R$ 4 MILHÕES?”

adores solicitaram ao presidente o bom senso de
reduzir esse valor, e disseram que era incondicio-
nal. É prerrogativa do presidente botar em votação
ou não, mas todos sabem que todas as emendas
devem ser colocadas em votação. Se não forem
positivas que sejam rejeitadas pela maioria dos
vereadores”, opina.

Ele afirma que a decisão por rejeitar a LDO foi
para garantir a governabilidade. “Rejeitada a de
2024, vai valer a de 2023, em que a Câmara pediu
3,07%”, complementa. Ele lembra também do Plano
Plurianual, em que estava definido pouco mais R$ 3,7
milhões em 2024. “Como que vamos, agora, passar
para R$ 7 milhões? Não funciona assim”, afirma.

O prefeito afirma ainda que o recurso para
complementar o valor encaminhado à Câmara teve
que ser retirado da Saúde porque era o único
recurso livre disponível. Sobre a afirmação de que
Câmara já haveria devolvido quase R$ 5 milhões ao
Executivo, Forneck questiona porque as obras na
sede já não foram feitas com este valor.

Ele afirma ainda que o presidente da Câmara fez
promessas em uma comunidade do interior de que
o Legislativo ia encaminhar recursos para as obras
do asfalto. “Isso não é prerrogativa da Câmara. O
dinheiro é da Prefeitura, a Câmara não arrecada,
que tem dinheiro é o Executivo, que encaminha
para a manutenção da Câmara, o que é justo, e se
não usa volta ao Executivo”, reforça.

 SINTONIZE 96,9 FM Sábado (23/9) entrevista com os vereadores

 Seis vereadores votaram contra o projeto
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Tablado em cena
Percebemos uma mudança positiva
Pensando que todos têm direito,
Almejam por dias cada vez melhores.
Surrealismo do sistema
O homem ainda não percebeu
Que o egoísmo vai matando a natureza.
E ao invés de respostas
Justificam ainda mais perguntas.
Somos rotulados a pensar
Numa argumentação de valores.
Sobre tudo e sobre todos o preconceito
A chave mais forte da ignorância.
O fio amolado pelos dentes.
O que seria das estrelas se não existisse
A bela profundidade da noite?
Os outros são os outros a confiança defende
A pluralidade dos amigos.
A fé muito mais leve menos penosa
Das amarguras e a dureza da existência.
Caminhar em cima da navalha a linha do corpo
No meio as máquinas a metafísica do tempo.
Às vezes as famílias são cães vestidos de seda
Mas podem ser domesticados.

LUCIANA BRUNE

Em um momento em que tantas empresárias e
empresários precisam encontrar forças para re-
construir seus negócios, a partir dos impactos da
enchente, vamos trazer a história da empreende-
dora Leise Fang Lee, que teve todo segundo andar
de sua loja destruído por um incêndio em maio
deste ano. Determinada, decidiu continuar no ra-
mo e reconstruir sua história.

O programa Mais Elas deste sábado (23/9) traz
um bate-papo com Leise, que além da sua caminhada
profissional, vai compartilhar um pouco da sua es-
sência, forma de encarar a vida, dia a dia e projetos.

Acompanhe pela sintoniza 96.9 FM, no site www.-
popular.fim.br, aplicativo ou pela transmissão online
no YouTube e Facebook do Grupo Popular.

Com a parceria das psicólogas Fernanda
Schuster e Zeloá Baumer, da médica pneumolo-

gista dra. Bárbara Fontes Macedo, de Delícias da
Rose Doces e Salgados, Cristal Joias e Ótica, Fru-
teira Bakibom, Onbozz Marketing Incomum, So-
lar Baviera Eventos, Florinda Semijoias, Dra.
Maria Claudia Piccoli – cirurgiã plástica, de Ly-
pedepyl - Depilação Avançada a Laser, Terramar
Viagens, Marcauten Propriedade Intelectual,
Farmácia Canabarrense e Ortoclass Odontologia
Especializada.

ARQUIVO PESSOAL

Leise Fang Lee

TURNÊ EUROPA      

Rostos “familiares” se
encontram na Alemanha

LUCAS LEANDRO BRUNE

E las jamais tinham se encontrado, mas
pareciam velhas conhecidas. Os traços
faciais escancaram a linhagem familiar
após quase 200 anos de separação. Sílvia

Feine percorreu cerca de 220 quilômetros de carro
para encontrar uma “parente” brasileira: Luciana
[Feine] Brune. Sílvia dirigiu seu Volkswagen das
imediações de Hamburgo (Alemanha) até Bad
Gandersheim, onde o Conjunto Instrumental do
Colégio Teutônia realizou seu sexto concerto na
Tour Europa 2023.

Sílvia já estava sentada na plateia quando os
integrantes chegaram para a instalação e a passa-
gem de som. Ela mirava atentamente e procurava
um rosto familiar. Mesmo atenta aos filhos e à sua
participação no concerto, Luciana sabia que alguém
a esperava. De repente, Sílvia se encorajou e falou
na direção de quem imaginava: - Luciana?!

A resposta positiva abriu o sorriso peculiar
dos Feine. Ao olhar as duas lado a lado, pareciam
mãe e filha ou tia e sobrinha. Depois de alguns
minutos nos preparativos, elas sentaram para
conversar. Sílvia Feine mostrou sua pesquisa da
árvore genealógica, fotos e documentos. Luciana
fotografou e trouxe as informações ao Brasil. O
pai de Luciana – Elídio Feine – reconheceu um
nome em comum, a partir das pesquisas realiza-
das por Erno Feine de Estrela. Está estabelecida
a conexão.

Na Alemanha, Sílvia permaneceu atenta du-
rante o concerto de Bad Gandersheim. O palco
ficava sobre um lago, em um cenário muito
aprazível e durante programação especial de
verão na cidade. Depois do espetáculo, embarcou
no veículo e com olhar emocionado se despediu
de Luciana, Luana e Luan para retornar à sua
casa.

Sílvia (e) e Luciana: traços semelhantes da família Feine

Sílvia com a família de Luciana

DIVULGAÇÃO

LUCAS LEANDRO BRUNE
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VALE DO TAQUARI      

Bola volta a rolar após quase um mês
Previsão de chuva para domingo deixa clubes e organização em alerta

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  Campeonato Regional da Aslivata está parali-
sado desde o dia 27 de agosto, quando foi
disputada a última rodada na três competições
da Copa Certel Sicredi – Série A, Vale do Boa

Vista e Veteranos. No dia 3 de setembro, os jogos foram
adiados por conta da chuva, que posteriormente se trans-
formaram em enchente. A catástrofe histórica motivou o
adiamento das rodadas dos dias 10 e 17 de setembro.

A diretoria da Aslivata programa a retomada dos jogos
neste domingo (24/9), com a sequência a partir da parada:
5ª rodada na Série A, 3ª rodada na Vale do Boa Vista e 2ª
rodada no Veterano. A alteração será nos horários dos
jogos da tarde – 14h para Aspirantes e 16h para Titulares.
As partidas estão marcadas, mas podem sofrer transferên-
cia em função da previsão de chuva para domingo.

Os oito jogos da Série A serão decisivos para a
maioria das equipes, pois significará a consolidação de
boa campanha, a classificação antecipada ou a manuten-
ção das chances. Cada clube está com seu cálculo indi-
vidual por fazer.

Brasil e Estudiantes voltam a duelar pela liderança da
Chave A. Riograndense e Taquariense iniciam a série de
dois jogos diretos para definir a terceira vaga do mesmo
grupo. Nova Berlim e Tiradentes tentam pontuar diante
de Fluminense e Minuano para manter possibilidades de
classificação na Chave B.

Os duelos da Chave C reeditam os enfrentamentos de
27 de agosto, com a inversão do mando de campo. Juven-
tude de Taquari, Ecas e Canabarrense só empataram até
aqui e buscam a primeira vitória. O líder Juventude da
Berlim almeja a classificação antecipada, caso vença o jogo.

Na Chave D, Juventude de Guaporé, Rui Barbosa e 7 de
Setembro de Arroio do Meio correm atrás da primeira
vitória. O Serrano mantém os 100% de aproveitamento e
tenta consolidar boa campanha para ter vantagem nos
jogos eliminatórios.

CHAVE A PG J V E D GP GC SG DISC %
1º) Estudiantes 10 4 3 1 0 8 1 7 150 83%
2º) Brasil  9 4 3 0 1 8 2 6 80 75%
3º) Taquariense 1 3 0 1 2 1 5 -4 100 11%
4º) Riograndense 0 3 0 0 3 0 9 -9 80 0%

CHAVE B PG J V E D GP GC SG DISC %
1º) Fluminense 12 4 4 0 0 12 3 9 190 100%
2º) Minuano 5 4 1 2 1 6 6 0 140 42%
3º) Tiradentes 4 4 1 1 2 4 7 -3 240 33%
4º) Nova Berlim 1 4 0 1 3 2 8 -6 130 8%

CHAVE C PG J V E D GP GC SG DISC %
1º) Juventude Berlim 7 3 2 1 0 6 2 4 110 78%
2º) Juventude Taquari 3 3 0 3 0 3 3 0 90 33%
3º) Canabarrense 2 3 0 2 1 3 6 -3 170 22%
4º) Ecas  2 3 0 2 1 4 5 -1 340 22%

CHAVE D PG J V E D GP GC SG DISC %
1º) Serrano 12 4 4 0 0 12 1 11 30 100%
2º) Juventude Guaporé 3 3 1 0 2 2 6 -4 70 33%
3º) Rui Barbosa 2 3 0 2 1 1 3 -2 70 22%
4º) 7 de Setembro-AM 2 4 0 2 2 1 6 -5 200 17%

 CLASSIFICAÇÃO SÉRIE A - TITULARES
 COPA CERTEL SICREDI ASLIVATA 2023
Regional de Veteranos – 24/9 – 10h
Cidade  Jogo
Mato Leitão Fluminense X Penharol
Taquari São José X Rudibar
Cruzeiro do Sul Canarinho X São Luiz

Vale do Boa Vista – 24/9 – 14h Aspirantes e 16h Titulares
Cidade  Jogo
Brochier Juventude-Bro X Poço das Antas
Estrela Delfinense X 11 Amigos
Teutônia União Germano X Juventude-TT

Série A – 24/9 – 14h Aspirantes e 16h Titulares
Ch Cidade  Jogo
A Marques de Souza Brasil X Estudiantes
A Imigrante Riograndense X Taquariense
B Mato Leitão Fluminense X Nova Berlim
B Canudos do Vale Minuano X Tiradentes
C Taquari Juventude Taquari X Ecas
C Westfália Juventude Berlim X Canabarrense
D Guaporé Juventude Guaporé X 7 de Setembro
D Arroio do Meio Rui Barbosa X Serrano

DEMAIS COMPETIÇÕES
A terceira rodada tem confronto direto pela

liderança da Copa Vale do Boa Vista, em clássi-
co intermunicipal. Juventude de Brochier e
Poço das Antas estão com 6 pontos e 100% de
aproveitamento.

No Regional de Veteranos, o atual campeão
Fluminense estreia em casa diante do Penharol de
Lajeado, que venceu na abertura. O Canarinho
tenta a segunda vitória para manter a liderança
diante do São Luiz de Venâncio Aires. O vice-
campeão Rudibar joga fora de casa diante do São
José e ambos buscam a reabilitação. Ecas e Juventude de Taquari voltarão

a se enfrentar, desta vez em Taquari

LUCAS LEANDRO BRUNE

ÉDERSON DA ROCHA

Canabarrense e Juventude da Berlim se enfrentarão em Westfália
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REGIÃO          MATA-MATA VEM AÍ

Supercopa Popular de Futsal define oitavas de final

LUCAS LEANDRO BRUNE

A s 12 equipes classificadas para a segunda
fase disputarão oitavas de final reduzidas
na 5ª Supercopa Popular de Futsal. Serão
seis jogos eliminatórios, sem vantagem

para nenhuma equipe, indiferente do posiciona-
mento na tabela da primeira fase. Os cruzamentos
foram definidos após a disputa da última rodada
classificatória na noite de terça-feira (19/9).

O carnê assinala quem enfrenta quem com base
na campanha de cada equipe. Um dos destaques da
segunda fase será o duelo entre duas equipes de
Teutônia: Barcabier x Celtic. Também estão previs-
tos os seguintes duelos intermunicipais: Paverama
x Teutônia, Fazenda Vilanova x Estrela, Lajeado x
Brochier, Westfália x Venâncio Aires e Garibaldi x
Poço das Antas. As partidas serão em duas datas, com
três jogos por noite. A organização poderá ajustar as
datas e a ordem dos jogos conforme necessário.

Quem fez boa pontuação e se colocou bem em
sua chave terá a possibilidade de encarar uma
equipe não tão bem posicionada na outra chave. No
entanto, começa uma nova competição, com jogo
eliminatório único: quem vencer leva a vaga; empa-
te levará a disputa para os pênaltis (5 X 5 e depois
1 X 1 até sair um vencedor).

Ao término da primeira fase zeram-se os cartões,
desde que cumpridas as penalidades previstas.
Quem foi expulso ou levou terceiro cartão amarelo,
terá que cumprir a suspensão.

JOGOS EMOCIONANTES
A bola voltou a rolar no ginásio da Associação de

Funcionários da Languiru com a última rodada da
fase classificatória. Na noite de terça-feira (19/9)
houve a definição da última vaga e os posiciona-
mentos das equipes para a fase eliminatória. Uma
rodada cheia de emoções, gols e intensidade como
aperitivo para as próximas etapas.

O Celtic/Teutônia venceu o Santiago de Taquari,
subiu para o terceiro lugar da Chave B e conquistou
a passagem às oitavas de final. Os Guri da 24/Laje-
ado goleou o Elite/Teutônia e assegurou a primeira

posição, deixando o Amigos do Gemeii/Garibaldi
em segundo da Chave A.

A equipe Laranja Mecânica/Paverama derro-
tou Central dos Terneiros/Poço das Antas e
manteve a primeira posição da Chave C, como
único time 100% na competição. A derrota e o
número de gols sofridos custou a Poço das Antas
cair de segundo para terceiro lugar, já que houve
empate no confronto direto com o Barcabi-
er/Teutônia e a equipe teutoniense sofreu um
gol a menos.

CRAQUES DAS PARTIDAS

João Moura, da
equipe Os Guri da 24

Jundiá,
do Celtic

Beiço, do
Laranja Mecânica

Chave A PG J V E D GP GC SG
1º)  Uninter/Os Guri da 24/Lajeado 10 4 3 1 0 25 8 17
2º)  Amigos do Gemeii/Sangue Frio/Garibaldi 10 4 3 1 0 18 9 9
3º)  Reis da Copa/Estrela 4 4 1 1 2 8 12 -4
4º)  Elite/Gui Fretes/Teutônia 3 4 1 0 3 14 20 -6
5º)  Taquari 1 4 0 1 3 7 23 -16

Chave B PG J V E D GP GC SG
1º)  Westfália 10 4 3 1 0 11 6 5
2º)  Divirada/AJP/Fazenda Vilanova 7 4 2 1 1 12 7 5
3º) Celtic / Teutônia 6 4 1 3 0 12 6 6
4º)  Brochier 4 4 1 1 2 9 11 -2
5º)  Santiago/Taquari 0 4 0 0 4 6 20 -14

Chave C PG J V E D GP GC SG
1º)  Laranja Mecânica/Paverama 12 4 4 0 0 16 6 10
2º)  Barcabier/Teutônia 7 4 2 1 1 10 8 2
3º)  Central dos Terneiros/Poço das Antas 7 4 2 1 1 13 9 4
4º)  Assoeva Sub-20/Venâncio Aires 3 4 1 0 3 9 9 0
5º)  ACFC/Fazenda Vilanova 0 4 0 0 4 3 19 -16
Critérios de desempate (empate em PG): confronto direto, número
de vitórias, gols contra (sofridos), gols pró (marcados), disciplina e sorteio.

 CLASSIFICAÇÃO DA 1ª FASE

 SUPERCOPA POPULAR DE FUTSAL
4ª rodada (atrasada) da 1ª fase – 19/9
Ch   Jogo
A Elite/Gui Fretes/Teutônia 3 x 10 Uninter/Os Guri da 24/Lajeado
B Celtic/Teutônia  7 x 1 Santiago/Taquari
C Laranja Mecânica/Paverama 4 x 3 Central dos Terneiros/Poço das Antas

 OITAVAS DE FINAL (2ª FASE)
Jogos do dia 27 de setembro:
19:45 1º B - Westfália  x 4º C - Assoeva Sub-20/Venâncio Aires
21:00 1º A - Uninter/Os Guri da 24/Lajeado x 4º B - Brochier
22:00 1º C - Laranja Mecânica/Paverama x 4º A - Elite/Gui Fretes/Teutônia

Jogos do dia 4 de outubro:
19:45 2º A - Amigos do Gemeii/Sangue Frio/Garibaldi x 3º C - Central dos Terneiros/Poço das Antas
21:00 2º B - Divirada/AJP/Fazenda Vilanova x 3º A - Reis da Copa/Estrela
22:00 2º C - Barcabier/Teutônia x 3º B - Celtic / Teutônia

Celtic / Teutônia venceu, confirmou
sua vaga e subiu uma posição

Uninter / Os Guri da 24 / Lajeado
assegurou a vitória e a primeira posição

Laranja Mecânica / Paverama ficou em primeiro
lugar e único time 100% na primeira fase

REALIZAÇÃO: PATROCÍNIO: APOIO:

FOTOS: CARLA BECKMANN
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COPA CERTEL SICREDI / REGIONAL DA ASLIVATA

24/9 - 16h
Linha Berlim - Westfália

JUVENTUDE x CANABARRENSE

Narração: Marcos Vinícius Bilhar
Reportagens e comentários:

Rudimar Thomas e Carla Beckmann

AQUECIMENTO:

24/9 - 16h
Bairro Daltro Filho - Imigrante

RIOGRANDENSE x TAQUARIENSE

Narração: Éderson da Rocha
Reportagens e comentários:

 Jeison da Rosa e Bianca Letícia Fritscher

3º PEDALAGOA

Inscrições seguem até hoje

DA REDAÇÃO

Mais uma edição do Pedalagoa acontece neste
fim de semana. O evento de cicloturismo chega
na terceira edição neste domingo (24/9) e rece-
be inscrições até este sábado (23/9). O evento
será ponto de coleta de donativos para as famí-
lias desabrigadas no Vale do Taquari.

A retirada dos kits acontece a partir das 8h
na Lagoa da Harmonia. A largada está agenda
para as 9h. O pedal contará com duas opções de
trajeto: Longo de aproximadamente 30km, com
altimetria de 900m; e curto de aproximadamen-
te 20km, com altimetria de 600m.

As inscrições estão no segundo lote, com
valor de R$ 71,00, e podem ser feitas pelo site
www.sprinta.com.br (com taxas) ou via Pix pelo
contato WhatsApp (54) 9 9197-2083, com Cris-
tiano Schwarz.

*Os 100 primeiros ganharão camiseta do evento
ou boné RS Bikers;

*Café com biscoitos Klain e frutas;
*Seguro atleta;
*Medalha de participação;
*Trajeto sinalizado;
*Carro de apoio;
*Placa bike;
*Infraestrutura: banheiros (masculino e feminino)

com chuveiros e estacionamento gratuito;
*Churrasqueiras e área com sombra;
*Pontos estratégicos de hidratação: com biscoitos,

frutas e água no percurso.

 Evento sem cunho
 competitivo
 chega na terceira
 edição neste ano

DIVULGAÇÃO

TEUTÔNIA          MAIS UMA CONQUISTA

Jaque Weber representará o
Brasil nos Jogos Pan-Americanos

DA REDAÇÃO

O  maior evento esportivo do Continente
Americano começa dia 20 de outubro e se
estende até o dia 4 de novembro. Os Jogos
Pan-Americanos acontecerão em Santiago,

no Chile, e reunirão mais de 6 mil atletas. Entre eles,
uma representante dos Vales, a atleta teutoniense
do Praia Clube/Miller Supermercados/Certel/Flo-
restal/Fila, Jaqueline Weber. Ela foi convocada para
representar a Seleção Brasileira nos 800 metros
nessa quinta-feira (21/9) pelo Comitê Olímpico do
Brasil.

“Sem dúvidas é a realização de um sonho. Estar
no Time Brasil e disputar os Jogos Pan-Americanos,
um evento gigante, que acontece a cada 4 anos, me
enche de orgulho do trabalho feito até aqui”, comen-
ta a atleta.

Jaque teve uma temporada dourada até então,
com participação em Campeonato Mundial e quebra
de recordes pessoais, mas admite que este era o
momento mais esperado do ano.

“Quando começamos a preparação pra tempora-
da 2023, eu fiz uma lista, simples, a mão, de todos
os eventos que eu gostaria de estar. Prendi ela na
geladeira, e todos os dias de manhã a visualizava.
Isso incluía desafios enormes e exigiria as melhores
performances da minha carreira. O último evento,
de um ano intenso e desgastante, era o mais dese-
jado, o Pan do Chile. E carimbei essa vaga. Estou
muito feliz”.

O caminho até Santiago ainda é longo, passando
pelo Campeonato Mundial de Corrida de Rua e
preparação na altitude, na Colômbia.

“Na próxima quarta-feira (27/9) viajo, acompa-
nhada do Fabiano, para Riga, na Letônia. Espero
muito desenvolver uma boa prova neste evento, que
é diferente pra mim, por ser na rua. Será muito
importante para o meu amadurecimento enquanto
atleta, novamente alinhar com feras do atletismo
Mundial. No retorno, vou direto pra Colômbia,
aonde realizarei um camping de treinamento em
altitude de 20 dias. Tudo isso visando estar em
ótima performance, para agora, buscar a final e,
consequentemente, o pódio do Pan”, finaliza a atleta.

 Atleta teutoniense
 representará a Seleção
 Brasileira nos 800 metros

ARQUIVO PESSOAL
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Entramos no “Túnel” de número 856, apertamos o
botão retrocesso para voltarmos ao ano de 1999 e
relembrarmos um pouco da "colocação de faixas de
campeão no Geraldense". Nesta edição enfatizamos a
conquista do tricampeonato municipal conquistado
pela equipe do Geraldense, que já havia faturado os
títulos de 1989 e 1990. Para o jogo da colocação de
faixas, foi convidado o time do Gaúcho de Teutônia que
também havia conquistado o título de Teutônia daque-
le ano. Na foto estão os jogadores Gerson Hamester
atleta que participou das três conquistas do Geralden-
se, e o atacante Ito Kist (e) do Gaúcho, no momento da
entrega de faixa. Direto do Túnel do Tempo, há mais
de 24 anos. Fique de olho, um dia pode ser a sua foto
a surgir aqui no Túnel.

Colocação de faixas no Geraldense

Os comentários
Sobre a foto publicada de dois craques da bola, Ju-
nico Dahmer e Robson Cruz, no amistoso entre o
Master do Guaíba e o Master do Taquariense:
1) Bela foto, são dois craques dentro e fora de cam-
po. Grandes jogadores que tive o prazer de jogar.
(Onilson Nunes - Paverama/RS).
2) Dois jogadores fora de série, eles jogaram juntos
naquele time do Floriano de Bom Retiro em 1999,
ficando vice-campeões no Regional daquele ano no
confronto diante o Águia Azul.(Adriano Machado -
Bom Retiro do Sul/RS).
3) Duas pessoas e grandes atletas que tive o prazer
de jogar. Os dois são diferenciados. (Leandro Joel Re-
ginaldo - Bom Retiro do Sul/RS).
4) Foto pesada, o Robson e o Junico são dois atletas
que, com certeza, estão entre os melhores que vi jo-
gar. (Chico Donida – Taquari/RS).
5) Grande momento que só o futebol nos proporcio-
na, reencontrar amigos de um grande passado vitori-
oso. Foi um prazer abraço Rudimar Thomas e Junior
Dahmer. (Robson Rosa da Cruz - Taquari/RS).
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Campeão no
campo e na

solidariedade
Nesta edição des-

tacamos um despor-
tista e atleta do
futebol amador que
está sempre acompa-
nhando os bastidores
do noticiário esporti-
vo. Por sugestão do
leitor Lésio Meneg-
hetti, hoje residindo
em Arroio do Meio,
fizemos a matéria de
um grande campeão
de Roca Sales. Quan-
do mais jovem atuou
em diversas equipes
de Roca Sales entre
elas o Copalto, Juven-
tude de Encruzilhada
e XV de novembro.
Também jogou em
algumas equipes de
Teutônia, entre elas o
Flu da Harmonia. Pe-
lo XV de Novembro
foi tricampeão Muni-
cipal em 2012 e 2013
e em 2019.

Em 2019 foi cam-
peão no time idade
livre e também no ve-
terano, dois títulos
como goleiro, isso
com quase 50 anos de
idade. Voltou a jogar
em 2021 ficou cam-
peão no veterano,
desta vez como ata-
cante e goleador. Jun-
to com o amigo Luiz
entre muitos outros,
ajudou no resgate de
cerca de 140 pessoas
nas cheias de Roca
Sales. Veja na foto o
campeão no campo e
na solidariedade, Sér-
gio Benini com os tro-
féu de campeão do
amador e do veterano
de Roca Sales.

Sem pulo
1) Celtic venceu e assegurou a classificação para a
próxima fase da quinta Supercopa Popular de Futsal.
2) Não foi a primeira vez que o Corinthians foi bene-
ficiado com erro de arbitragem, com o árbitro Wilson
Pereira Sampaio auxiliado pelo VAR, errou em não
dar um pênalti para o Grêmio.
3) Emerson de Almeida Ferreira era o árbitro do VAR
que deixou de chamar o árbitro Wilton Sampaio para
olhar o lance na cabine.
4) Iniciou na quinta-feira (21/9), mais uma edição da
Copa Integração de Minifutebol Soges/CTC/Sete.
5) Após duas semanas, neste domingo está prevista a
volta do Campeonato Regional Certel/Sicredi/Aslivata.
6) João Pedro meteu aquela "bucha" na vitória do
Grêmio sobre o Palmeiras pelo Brasileirão.
7) Airton Drebes, o Caçapava, de Teutônia nos dá o
privilégio de acompanhar a nossa Sem Pulo de núme-
ro 1.266.
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Popular

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

REGIÃO          QUE TIME É ESTE?

Gaúcho de 1967

 PREFEITURA DE IMIGRANTE
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

O Município de Imigrante/RS torna público que
estará recebendo, até às 8:59h do dia 09/10/2023,
no site www.portaldecompraspublicas.com.br,
propostas e documentação de habilitação, objeti-
vando a aquisição de uma ambulância, simples
remoção (tipo A), tipo pick-up, tração 4x4, visando
atender as demandas assistenciais de saúde do
município de Imigrante. Edital e demais informa-
ções podem ser obtidas pelo fone (51) 3754-1100,
no Departamento de Compras e Licitações ou site
www.imigrante-rs.com.br.

EXTRATO DO EDITAL Nº 047/2023 -
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 027/2023

GERMANO STEVENS
Prefeito Municipal

HISTÓRIA DO ESPORTE:

Gol de goleiro na
Champions

Você já dever ter
visto a cena de um
goleiro se aventurar
na área do adversário
para tentar ajudar no
ataque. Normalmente
acontece nos minutos
finais, quando o time
do ousado goleiro es-
tá em desvantagem
no marcador. Pois na
primeira rodada da
Liga dos Campeões na
semana passada, a
Lázio perdia para o
Atlético de Madri por
1 a 0, quando o guar-
da redes Provedel se
lançou a área adver-
sária, na cobrança de
um escanteio.

O árbitro havia si-
nalizado 4 minutos de
acréscimos, marca
atingida quando hou-
ve o escanteio. Após a
cobrança, a bola foi
afastada pela defensi-
va, com a bola voltan-
do para o lado onde
foi feita a cobrança.
Em novo levantamen-
to, o goleiro que havia
ficado na área, se an-
tecipou ao goleiro ad-
versário e de cabeça
igualou o marcador.
Todo o time veio para
festejar com o goleiro
artilheiro.
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RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol, ou qualquer
outro esporte, tem nos seus arquivos fotos de
times que levantaram títulos, ou que simples-
mente participaram de competições, ou de par-
tidas amistosas.

Na foto de número 110 da série, destacamos
o time do Gaúcho de Teutônia que faturou o
Amador de Estrela de 1967

Em pé: Sebatião, Nestor, Ari Wietholter, He-
dio Haas, Elmo Hasenkamp e Pintado-Osmar de
Souza.

Agachados: Prego, Decinho, Biguá - Danilo
Ruckert, Walter Lecke e Cláudio Dietze.

ANUNCIE NA FOLHA POPULAR

AQUI
SEMPRE
TEM ESPAÇO
RESERVADO
PARA A
SUA MARCA

DIVULGAÇÃO




